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Os Redactores do Becreador Mineiro comprazem-se de transmiltir por in­

termédio de su» versão o seguinte extracto dos trabalhos históricos so» 

brc seis annos, e duas mil e quinhentas léguas de viagens no Brasil, 

effectuadas desde Junho de 1816 ale 1822 e descriptas pelo próprio 

viajante , Augusto de St. Hilaire. 
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MINAS-GERAES. 
DESCRIPÇAÕ DA YILLA DE ITABIRA DE MATO-DENTRO. 

Em lium morro árido . e de forma 
geométrica, qual a de hum cone isto 
é , circular* na base,' e avrudo no vér­
tice existe a villa de Itabira df Ma 
to dentro , ao nordeste da capital da 
Provncia, donde dista 22 léguas Por 
derraz deste morro eleva-se huma mon­
tanha , que domina todas as alturas vi 
pinhas ; e vista da parle da ctrada pa­
rece ser o seu cume huma continuação 
do sobredito muro Uè<ta montanha 
denotninada Itabira rec-ebeo o nome a 
Villa, que cammeuioramos Oesoen 
do se a lium valle , enoonira se hum ri» 
beiro, que corre junto ao morro em 
que s>e acha ediíU-ada a villa As niar 
gens deste ribeiro furão excavadas em 
todas ás direoçõe-s pelos exploradores, 
è nestes terrenos exislião cabanas e 
telheiros , que senião aos que se em 
pregavam-na mineração, Nasce nestes lu­
gares tuba relva curta , e de hum yer 
de. aciiizeRMan-sv-l* cordilheira particu 
lar das montanhas de Itabira, que se 
retine á grande coidilheira interior- a 
presenta dfi-.cid.-is de p nica inclinaçi. 

ra leste ; oun-t- porem mais rápida* 
oeste. Piul)üra si* de n-irte a • 

pai 
para 
sul, e ao sudoeste no - espaço de duas 

léguas desde o ribeirão de St. Anua , 
até ao rio do Peixe 0-* morro- de 
que se campõe são cortados por oito 
valles principaes , que a dividem de 
leste a oeste em outras tanta* zonas. 
Dois picos mui elevados, hum cónioo, 
e outro pyramidal, descobrem a dez e 
mais léguas de distancia as duas exlre* 
midades da cordilheira O do norte tem 
o nome de llabira — Pedra Luzente , — 
de — ita — pedra , bira — que luz ; e 
o pico mais meridional designa se co m 
o nome de 1'abirassu , — Pedra Gian­
de •Luzente' —assú—grande . Os vér­
tices da cordilheira e todos os mor­
ros isolados apenas offerecem liana es. 
cassa vegetação : os seus Bancos porem 
são revestidos de excellente terra vege­
tal , onde crescem arvores para construo • 
; ã i , e muitos vegetaes interessinies 
como a copaiba ; e a«? jaboticabeiras , 
iiuuias com o fructo de côr preta, ou-
-ras com o fruclo de côr amarella; o 
nattc .* a japeeanga ; a bulua ; o ipe-
inri n ; cinco folhas ; &c 

NTa anno de 17*20 ['"lancisco de Fa. 
ia Ilherna» , e seus irmãos, Paulis-
i-i de espirito emprehendedor , ja es» 

labelecidos nas minas de ltambé, ao 
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norte de Itabira , atravessarão dez léguas 
de mato, sem outra bússola mais do 
que o vértice pyramidal desta monta» 
nlia. Costcando a cordilheira, che-
liarão pelo desfiiadciro de Piçarrão á 
falda do morro onde hoje se acha e-
difii-ada a villa de llabira Havendo 
elles qtiaei conclttido a volta do dito mor­
ro , acharão em huma fonle, que de­
nominarão fonte da Prata, huma gran­
de quantidade de ouro de côr argentea, 
e neste lugar construirão huma casa, 
e huina pequena capella, coberta de 
colmo. Tal foi a origem de Itabira, 
Concorrerão logo outros colonos, e li-
zerão novas explorações. Durante este 
tempi, os primitivos aventureiros tinhão 
miiicrndo nos lugares mais fáceis á sua 
empresa „ e vendêr.io aos recém-che­
gados as vastas possessSes, que 'havi­
ão adquirido pelo direito de primeiro pc-
cupanle; e retirarão se á província de 
Goyaz , e a S Paulo sua pátria, En» 
tretanto , os novos habitantes de Itabi­
ra continuarão suas explorações > e a s 

minas do Ribeiro da Conceifão , e seu 
morro; do valle d'Itabira , seu ribeiro, 
e parte occjdental forão suecessivaroente 
descobertas Formarão-se então compa­
nhias de mineiros; e no principio do sé­
culo aitual a mineração da Conceição, 
Itabira , e St. Anua tornou-se mui 
florescente ; e a população de Itabira , 

3uc no começo deste século q.ão exce 
ia a 3:000 almas, elevava se em 1816 

a mais de 6:000. A Conceição foi ex.» 
piorada por huma companhia, compos­
ta de muitos centenares de operários , e 
em poucos metes na inon anlia a mais 
agr-ste ergoé-se huma p.ovoação. Acb.» 
s-e ne.s!a mina o ooro em lâminas em 
g'õo% ou em pó, e de huma jeôr va­
riada. No enlervallo de 16 annos os 
jiroprietarios tem colhido mais de 20:000 
marcos d'ouro. A mineração de Itabira 
é ainda mais importante que a da Con» 
t-eição O mineral está mais próximo 
da superficie da montanha e , para a 
bi ii as galerias, que vão obliquamente, não 

se atravessa por camada alguma de ro­
cha. Nenhuma batêa fomeceo alé ago­
ra mais de qualro onças de ouro; po­
rem ao mesmo tempo não se tem en­
contrado huma camada mais extensa, nem 
qne suhministre hum metal mais puro. 
Na epocha em que se começou a eu-
cavação do lado occidental de Itabira, 
hum dos mineiros ,-descontente do re» 
sultado de seus trabalhos, ia abando­
nar a sua empresa, quando o desmoro­
namento de huma porção de terra lhe 
descobrio hum veio de ouro tão abun­
dante que em seis dias obteve 64 
marcos, somente com doze obreiros. 

Np espaço de 5 annos, quando o 
mineral estava contiguo á superfície , a 
mina de «St Arma tinha sido-.mais flo­
rescente que todas as outras O ouro a 
principio apresentava huma viva côr a-
marelia . e 23 .quilates e 3 grãos ; rpo» 
rem o que mais iarde se eqpontrou ç-
ra de côr escura: o que se perdep 
na côr , ganhou-se na «juantidade ; e 
no espaço de dous mezes extrahio-se 
desta mina 313 marcos. Entretanto es­
tes resultados lelizes cessarão qnando o 
mineral começou a manifestar se so­
mente em exeavações mais profundas; 
então cumpria tomar outros mejós para 
extraiu-Io com vantagem ; comtudo, 
ou estes meios forão despresados, ou 
ignorou se p seu emprego ; e a mina., 
tão rica como era., tornou-se inútil. 

A historia das minas tle Jtabira é 
igualmente a da villa do mesmo nome. 
Desde I7*.0 até 1740 , e«.'a povoação 
foi progressivamente augmentando até á 
exploração das trez minas ja indicada*, 
li uma tal exploração foi para o pai? 
hum manancial de riquezas; as prodi. 
galidades dos proprietários da^minas, 
e os roubou dos trabalhadas flzerão 
circular o ouro coiir*íliJn'oTu?ão ; e os 
próprios faiscadores participarão desta 
prosperidade momentânea , por isso que 
recolhíão dos restos das lavagens desde 
huma oitava até duas onças de ouro por 
dia. Entretanto, concorriãQ de toda a 
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peite turmas de ociosos, c bandidos, 
que se tornavão de hum pezo enorme 
para os proprietários, não se podendo 
alem disto reprimir os ciimcs, que te 
perpetra van. 

Tal rra o estado das coutas , quan 
do a permissão de explorar as minas de 
/erro concedida pelo governo, veio 
.produzir 110 pniz Intua uiil revolução. 
•Domingos Barboza, depois de ter visto 
«trabalhar naquclle mineral próximo a 
.Marianna, foi o primeiro que fez. hum' 
ensaio do de Itabiia ; e o seu exemplo 

-foi seguido ini-mediatamente pelos ricos 
.prnprielaiios, e feri adores deste lugar 
Manoel Fernandes Nunes, homem de 
.vastíssima industria , fez consiruir forjas 
e creou huma faluica de espingardas. 
•Es'as forjas servirão de modelo para ou-
-tias doze , que ao .depois se estabele­
cerão rto paiz. Os indivíduos , que ou-
tr'ora passn-vâo a vida na meudiuiilade , 
•Iraballião nestas fabricas, c nc-llas en-
contiáo hum asylo contra o vicio, ocio-
.siflad.* e miséria. 

O morro árido , em qae se rd.ficou 
•Jlaliira , reune-se aos morros visinlios por 
huma espécie de calçada natuial , que 
se piulonga da parte do nordeste, e 
•acha-se separado' de todos os outros 
morros por dois valles profundos , que 
se ajunlão circulando ao redor delle , e 
-que os mineiros tem redusido a ruí­
nas. Em hum dellei» passa o ribeiro da 
Penha, e no otilm o do Piçartão. As 
.alturas , que xingem estes valles, são 
coroadas por florestas ; mas em geral a 
«ua base é destituída de-vegetação. Na 
parte oriental., e inferior do morro., 
que descrevemos, acha-se situada quasi 
toda a poveaçaõ de Itabira; por isso 
que algmías casas estão edim-adas nos 
outros latr^^lomesmo morro, e outras 
estendem s e ^ Ü n r ^ s t e nas alturas visi-
jil.as. A igreja principal eleva-se .aci­
ma dc«la povoação sobre o vértice da# 

montanha. A [esar do delioit que po­
dia tor tido lugar no produeto das mi-
.DAS. Itabira apresentava-se , na cpociia 

das \iagens de Mr. A de St tlua-re 
neste paiz, como litnn des pontos mais 
auiiftros , e florescia rm lium e«'a**o bem 
considerável de .esplendor ; deixando en­
tão de oflTerccer esse aspecto de deca­
dência , qne melar-colisa o vin nnte quan­
do visita as immediarSe-. do Oni • Pie-
lo , cu ainda mesmo quando atrai-p-sa 
o Inlii-ior.ado , Camargo* , c Ca'as Al­
tas Via se numerosas , e lindas crsas 
de lium andar; e entras muitas se c-
dificavâo / não ibsíanfe as despesa** con­
sideráveis que iccorrião ra extraçã 1 das 
madeiras dos morros visinlios Quasi to 
dos os ed ticius erão construídos debia-
(ina, madciia de per Ir ia conservação 
e que se reruta incorruptivcl , etc Se 
trez explorações , com trezentos obrei-
ros , metamorphoseárão hum.pibre ca­
sal eín hunia pov^ação considnavel, 
quanto se manifestará brilhante o resul­
tado logo que sejão exploradas as mon­
tanhas do Rio do Peixe, do Piçarrão. 
do Piriquito , e de Doze-vinter.s , cuja 
anundancia d'oiiro é comprovada por 
lão numerosos indícios ! En're tanto es­
tas minas, posto que tão iioas,exgo-
tar-se-hão provavelmente como as do 
Ouro Preto , de Catas Altas , etc ; e 
se a exploração do ferra , que abunda 
no paiz , se não tornar huma fonte mais 
duradoura de riqueza nada poderá co;* 
ter «stes habitantes sobre hum morro 
árido , cujas immcdiaeões , despejadas 
da terra vegetal pelos mineiros serão 
pouco próprias para a agricultura. Eq« 
tretanto, os mineiros da ltahira, des» 
cansando sobre hum fuuro incerto , des­
pendem o seu ouro á medida que o 
extrahcni da teria. Por mais de huma 
vez o produeto de suas minas tem si­
do insufticicnte para suas necessidades, 
e caprichas; e antes da estabelecimen­
to das forjas, muitos de entre elles ja 
tinliaõ feito bancarrota. 

O mantimento e o gado , que aqui 
se consome , vem das fazendas visi» 
n li as As igrejas de Itabira são mui pe­
quenas reiaüvauient* á população; mas 
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cum.iie mencionar a do Rosari > , on­
de se acha hif.ii orgaõ construído no 

mesmo pau 
O catarrlio , os pleurises, e a peri-

pm-iiinonia, ou inílamaçio da bofe com 
feltre águia sã i ns enfermidades que 
uai-, commummente se observão na paiz, 
t* i|iie «ilação sobre tudo os operários 
d?.s minas ordinariamente expostos ás al« 
tentativas do frio , e do oabr . 

Nos arredores da povoação ha huma 
fonle tíanominad.i d'agua santa , em eon-
srqiicno'a da propriedade que se lhe at-
tribiie de curar o rlieiimalisiiiJ Depois 
de se ler passado a par do morro op-
po.slo a I tabi ra , ha hüma trriita que 
se prolonga obliquamcnte debaixo do 
chão . A sua entrada quasi se acha-
fechada por cipós ; e ao redor delia cres­
cem abundantemente os fetos, e outros 
cryptogamos ( I ) Do fundo desta gruta 
sáe a fonte d'agua sanla , que se de.— 
jití.ilia sobre roched.s , formam! i hunia 
pequena cascata, junto da qíial existe 
ouira que mistura suas águas com as 
da primeira St. "Maire nã i lhes en­
controu sabor algum e pareceo-lhe que 
u »ua difterença da a«rna ordinária con 
sí-tia somente na ellevaçao de sua tem-
peratura , que aliás nas duas fontes se 
apresentava desigual , sendo, a da água 
sanla mais queite do que a da cas­
cata que se lhe reúne. 

Depois de se passar o valle por on­
de corre o Piçarrão, entra-se em bun 
m a i o , e subind > spmpre na direçeã > do 
ITIPÍO dia cliega se á montanha do Piri 
quito. ,*\i-lia-*«e este ponto entre Ilabi-
ra e llabiras-ú , cujos vertioes de-.oi 
lireni se destp lugar perfeitamente. C.ni 
tinuan .Li-se a c.i niiliar- cnega-se á naa-
taniii «Ia Conceição, que se reu -\c. á 
de l a o r a s s ú >eai ser interceptada por 
valle;. Ua pri.iieira deltas ni-vitaulus 
descobre-se todos os morros visinlios e i -
beitos de ma'..*, «nas nem ainda nifi-

(I Pumas c.ijos oigãos sexuae.-, «*-
xis.um üvvullos, (̂  Oá / . « i i . ) 

mo ao longe se descobre habitação ai* 
«ruma. A montanha da Conceição ol-
fereoe o aspecto da maior e.sterlidade. 
O se-.i silo é inteiramente ferre» e 
ds hum avermelhado escuro. Arbustos 
mui acanhados , a planta dein-iiniada nu 
paiz — mata-paste — , c muitas outras, 
que pertencem aos terreios ferruginosos, 
cie-iofin dispersas nesta moalaiiha; e os 
iitervaltos que deixão eotro s i , apre-
senião-se cobertos de htnia espécie de 
giM-iia muito curta O grande cume da 
montanha é dividido por hum desfila-
d iro pouco profundo , pelo meiod,o, «íual ha 
hu n ca ninho St l-Jilaire visitou as 
duas minas d i Conceirã i , observando 
tpie ambas passavão por minas de ferro 
pulveri-uido, e que hum pequeno regato, 
o único exi-tenle neste morro, diffioul-
lava 'aos mineiros a operai*io das lava» 
gvis O nio-ino illustre naturalista re» 
oebeo do director, e empregados na mi­
neração desta montanha muitas amos­
tras de miiierae.% e moitas plantas , 
como entre outras, salsa parrilha [2] 
de diversas espécies, e hu n gênero de 
angélica, da classe das genoianas, de 
grande Pôr . e em farina de funil , 
oòr de vermel ião , e cuja raiz , suui-
miminte amarga , |)odena substituir a 
genciana ( 3 ) auarella 

Nestas montanhas de I tabi ra , alem 
de outras a v e i , habita o mooho , e hu» 
ma espécie de galluiaceos deu «minados 
capoeiras cuja carne é de sabor a-* 
grad.ivel O seu canto annunoia tempo 
s e c o , e imita o soai d.is r.is ; pare­
cendo ser formado da repetição rápida 

( 2 ) Alteração de sarsa parilla, com­
posto de sarsa, e parillo, medico hes» 
pailul , que iiitrod-asio o uso JlPiapeuticQ 
deste cipó e*AOM*jA*' /{,[{. ) 

(3) O naturalista Plinio d\e ser as» 
si n chamada de gentius , ou genoius, 
rei de E c U u o n a , que desconfio as 
suas virtudes inedicinaes, ( Os RR, J 
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rias svllabas, de que se originou o no­
me da própria ave. 

E n num» das altura» da montanha 
de Itabira ha huma planície , que cor» 
re abaixo do vértice da dita. montanha 
cm doce inclinação, denominada o — caiu 
pestre. 

Parece que pela similhança de vege-
• tação deve esta planície ter a mesma al­
tura que a cidade do Ouro Preto , e o 
eremitario de N. Senhora mãi dos ho­
mens,, na serra do Caraça. Entre mui. 
tjos vegetaes, observa-se a ligadeira, ar­
vore cuja» propriedades maravilhosas sá-
râo as feridas clc reoente data. Da ou­
tra parte oeste morro, onde se acha 
edificada a villa da Itabira. existe o 
deslílndeiro, ou garganta, como fica no­
tado , pela qual vicrSo os paulistas , pri-
ineiros exploradores das minas destas oir» 
ciiiiivisinlianças ; aqui se vê o terreno , 
que elles exeavarão da parte d'oeste. 
depois de haverem rodeado o morro, 
dirigindo-se primeiramente pelo lado do 
meio-dia. Alguns vestígios se ob&ervào 
ainda da primeira casa, que edificação. 
Os va'!es, que ciicundão a' montanha 
ti i"o explorados , como ja se disse, 
em to Ias as dire-cçSes , e em certos lu­
gares foi preciso descer á profundidade 
de sessenta pes 'para chegar ao casca­
lho. Pas.sando.tso o campestre ha hmn 

disfiladeiio as,ás profundo , que se es* 
tende pela pai te inferior do vértice do 
morro. Nesie desfiladeiro existião seis 
minas de puro Ve-se á direita e á es­
querda excavaçÕis feitas na epocha cru 
(pie o ouro ainda se achava na super» 
fície do terreno; P no meio destas cx-
cavaçSes encontra-se numerosos despo­
jes de ferro de que é composta a mas-

' sa da montanha. Neste lugar árido, i*.. 
destituído de argila è mui ootnmum a ca*» 
nella d'enia. Da montanha da Itabira 
gosa-se de huma perspectiva mais cx» 
tença do que aquella que se descobre no 
morro da Conceição. O morro agudo, 
próximo de S Miguel distingue se per-
peiTeiiaiiieiite , bem como a seira dt> 
Caraça na distancia de 14 léguas. O 
ouro encontra-se em ferro magnético a» 
renoso , fc também em massas compactas. 
A sua orir diversifica singularmente; ha 
barras que apresentão huma serie de dif-
ferenças desde a côr de chumbo ate ao a~ 
tnarello mais vivo. Na classe metheo-
rica, os relâmpagos em Itabira dille­
rem muito dos da Europa ; par quanto 
formão no horisonte hum immensa cia» 
rão de côr argentea , e no meio deile e-
leva-se hum repuxo de luz' mais bri­
lhante , da forma de hum foguete do ár, 
e este repuxo desappareoe com o pii-
meiro clarão. 

O RANCOR DOS P A R T I D O S . 

» 5 > ^ 
Júlio de Chamilly e Carlos de Es­

tivai subiao com extraordinária fadi­
ga o estrei to , Íngreme , e escabro­
so atalho do Icononao, na manhã 
do dia 10 de junho de 1774» O 
sol dourava os elevadíssimos cumes 
-}a. Güidilhciras f peflc.tai.do vaga­

rosamente nos profundo» valles quo 
entre si deixao aquellas montanhas. 
Júlio de Chamilly, vendo que o 
atalho era cada vez mais- diflicil de 
s u b i r , sentou-se em cima de hum 
penedo para tomar alento , e olhando 
para o alto da serra. disse quan 
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desanimado : 
— Leve o diabo as viagens , a A-

mciica e as Cordilheiras ! Que são 
á vista dislo os tncooimodos do via­
jar na Itália e Suissa cujos mon­
tes se admirão optimain nie do in­
terior de li nua carruagem do a-
trio d" hmna ermida ou da por 
ta de hunia cubana? Aqui, além 
de se não divisar hum rosto huma­
na huma choupana ao menos ; 
além de se encontrarem a cada pas­
so muitas serpentes venenosas , cro­
codilos j onças, tigres, e ursos . é 
necessário, pára contemplar hum 
paiz verdadeiramente, selvagem , su­
bir com pés e . mãos á semelhança 
dos macacos ! Que tal é o passeio 
que nos indicou o capitão do Am-
phytrile ? ' M 

— Paciência lhe resporraeo , rin­
do , Carlos de Estivai; é preciso 
gnnhar á custa de suo es o prazer 
de horrorisar as damas de Versail -
les com a relação dos perigos a que 
nos expomos para adquirir fama de 
grandes .viajantes. Eu aposto que 
a desrripção dos tigres ursos, cro • 
codilos e serpentes que tens visto, 
ha de grangear te mais corações , do 
<\<aa os teus versos e devassidão. 

A pequena caravana chegou , em­
fim . á ponte do icononzo , P quan­
do , encostados os dous amigos ao 
frágil parapeilo , observarão treúnii-
los de susto e admiração o espec-
taculo immenso que se olTorecia a 
seus olhos , todas as futilidade» a 
que aquellas almas de corlezãos da-
VJO ordinariamente abrigo se des­
vanecerão ante a severa face da 
natureza , ao mesmo tempo niagcs-
tota e terrivcl. 

Centenas de toezas abaixo de seus 
pés , n'huma profundidade que a vista 

mal p di i alcançar , se <1« sp. uha-
vao coiii fragor imriivel lagas, tor» 
rentes espumantes, e por cima d-I-
Ics e eb-vavao a <|rc> up i-sad.is al­
turas ' rochedos inaccessiyeis cober­
tos d*' gelo'eterno, junto a s quaes 
se aluiao espanto-as voragéns .* além,, 
arra-tando so pela- rochas nuas,, ou 
por entre arburescenles fetos , np»* 
pareriao enormes replís ; á quem. 
suspensos dos arbustos que pendi-
âo sobre os precipícios , com seus 
ridículos gestos e gritos inarticu-
lados vários macacos parecião es«' 
carnecer a tímida curiosidade com 
que os estrangeiros presenciavâo es­
te panorama sublime , en quanto 
garrulos papagaios misturavãQ seus 
agudos assobios ao susurro confuso 
das ruído as calaractas. 

O Icononzo tem duas pontes na-1 

turaes , huma inferior , outra su­
perior ; e apenas a industria hurna-* 
na juntou á ultima alguns páos cm 
forma de varanda tosca, para pro­
teger os passageiros contra a .verti­
gem que os ataca ao , passar esta 
ponte de 47 pés e meio de comprido, 
41 e meio de largura, e 8 de 
espessura no centro. A «inferior ; 
situada 60 pés oiais abaixo , é com­
posta de três rochedos , por tal ma­
neira" disppsH'os , que. o do meio 
produz o r-ííeko de huma cunha. 
A torrente corre ir hum plano de 
rocha , inferior 35o pés á ponte su­
perior - e vai cahir ainda>.ri'huma 
caverna* tão escura e proj^nda, que, 
para se dislinguir*flrtr^"paredes que 
a formão , é necessário lançai*-lhe 
tochas inflamiiiadas a cuja. -ciai i-> 
dade se ob-ervao então os giros que 
descrevem grandes a»;es h hitadorai 
daqüella lenebosa região. «-• 

Nos rostos maçilentos e nos olhos • 



O RECREADOR MINEIRO. i5t 

espantados se pintava o pavocdaquel-* 
b-s 4<>u-> via) m i e s , a quem .h-nna 
yÍKfá i do oolro , /uuodo n *o. a-susta 
Tia laiiiii com o a scena ii-r.rive.l que 
em realidade lhes apresentava a na-
t i irezi i . . * 

— A h ! disso, Carlos de Estivai 
com voz tremula e voltando o ros­
to para nao ver mais o medonho 
precipício que estava a stii« pés, 
nenhum gênero de a orle uie pare­
ço lao borrivel como o de sfjr lan 
çadn neste aliviam ! r! 

, ,Us dous moços viajantes voltarão 
em fim á sua pátria , .salisfizirao ple-
o-auienie, o desejo de atteiror as 
damas do paço com a. de»cripçao 
do l,co,mmz » ,-. serpentes, crocodilos. 
e.Cf*jtRebentou a revolução de 8 9 , 
c , movidos por circunstancias di~ 
ver -a^^cada bum dos antigos abra 
çon -o partido que mais cotivinlv. 
á sua inclinação <>u interesses. Jú ­
lio Chatiiilly , oíliciil das guardas 
do corpo acutilou o povo , e c ah 
enu aps pés o laço nacional do ce 
lebre, e imprudente banquete der­
radeira feí-ta da realeza ; c , passa­
do* .alguns mezes , .emigrou com a 
s-ja .(imitia. Carlos de ...talhai as 
sentou .praça,.de. .(.voUuitario na ex­
pedição que Luiz XVI mandou em 
auxilio,,.da, liberdade aroeiicana ; e , 
Bf,guindoo exemplo da maior parte 
dp seus camaradas apetus voltou 
à França ahwiçou com ardor o mo-
vimenuf*. popular , con.halco np ata­
que d^StastUle nas Tuileries e 
aíistou-.se^n^Bl^rcito republicano 

Separados pelos acontecimentos da 
revolução, porque amba» igntravao 
a parte acliya que h«i.i»o tomado 
na luta de princípios o p o s t o s em 
que se acha mu. empenhados , con­
tinua vaq V estimar-so • .*poreai', lo-

go q « a guerra civil ÜJ insiruu* dos 
pai n a J» <i que n oi e t o se t t -
uii.; i iit-iiU-ido a amizade ; nl z-> se 
transformou em ódio implacável , 
em rancor sr-in termo nem m dida. 

A fmdée f« i o tbeatro de seus 
feito- no tempo, em que os pai t i ­
dos reai&ta e re.p iblicano se Ira» 
tivao co n barbaridade mui o supe­
rior á do- selvagens. Os azoes (os 
i «alistas daváo • »io nome ás tropas 
da republica , assim como esta- de-
iiiiiuiDavrfO chauuns os soldados rea­
listas ) aü.í/zws, cotnmondodos pelo 
capitão Carlos de Estivai , c ah i ao 
por traição nliuma embuscada em 
que ns clwuaiis d >s ni.wqu /es de 
t.bamilly pai e * íilho , -uialátão a 
illaicr pai t e ; e no meio d sla car-
ailiiiiia ti q. e os dous viajantes do 
1. ononzò^se tu oái-ao a vei pela pri­
meira vez , depois da revolução-

Carlos de Estivai que á grande 
custo pôde salvar a vida, juiou 
vingar seus camaradas lão cruel-

• mente assassinados; mas perdeu mui­
tos dos seus , e inalou muitos dos 
contrários, antes de o. ter a des­
forra de-ej ,di . ! Estas escaramuças 
continuas tinháo envenenado cada vez 
mais os ódios , e exacerbado as vin­
ganças:, quando Cbaiuilly pai cahio 
nas tmos de Lsllval. 

Seria necessário estar possuído 
pela raiva dos part idos,-e respirar 

; a atmosphera daquejla época de 
sangue para cotiiprebender a i n ­
flexível atrocidade cem que us ódios 
poblicus, desprezadas todas as leis 
da hmnanid.de ; todos os sentimen­
tos de compaixão todos os laços 
de família e de amizadi* ex ' cu la -
vao seus actos de vingança. 

Toda a allòí çáo.daqu lie velho se 
repa.ttra u'outro tempo e- Ire seu» 
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próprio filho e de Estivai ; mas Jú­
lio de Chamilly vio no dia seguinte, 
entre vários chouans estendidos no 
campo . o corpo do seu pai , tras-
pas-ado o peito e fronte por mui­
tas balas ! 

Guerra da morte se declarou des­
de, então entre aquelle» que , tia 
infância e moçidade, suas maio­
res delicias fo/.iao consistir em vi­
ver unidos. Chaniilly empregava to 
dos quantos estratagemas a guerra 
de partido*- Ibe podia suggerir para 
se upidei-nr do objecto de seu en-
traiibavci ódio, afim de saciar o 
coração do vingança ; e com hum 
prazer digno do inferno , alcançou 
fipnlmerite o que (auto desejava. 

Em JO de junho de 1794 peki 
DI.111 li,i jií o sol dourava os eleva­
díssimos cumes das Cordilheiras , 
penetrando vagarosamente nos pro­
fundos valles que entre si deixão 
aqnellas montanhas; como cm 10 
de junho de 1 *>74 » alguns viajan­
tes , (sue tinhão desembarcado no 
ancoradooro próximo, iao subindo 
o Íngreme atulho do Icononzo. Al­
guns criados de libre , armados 
com facas de mato e pistolas, se­
gui uo dous sujeitos, hum em ha 
bilo» de corte , e outro emhuçado 
nMium capote e com a cabeça in­
clinada para o chão , profundamen­
te engolfado em seus tristes pensa 
menlos. Chegando ao meio da pon 
te , hum dos criados lhe ai rançou 
repentinamente o capote , e o dei­
xou em uniforme da republica 
atadas as mãos alraz das costas. 
A rapidez desta acçoo rompeo ase* 
rie du suas meditações e levan­
tando os olho* para os objeclos na-
turaes que o cercavao, a scena 
graudiosa qu£ lhe apreseatavão pa­

receo despertar-lhe confusas remi" 
' niscencia'*. 

— Heconheees estes si tios? lhe 
perguntou com voz áspera o sujei-
lo do vestido arislrocatíco. 

O tom daquella* palavras fez es­
tremecer o republicíWio quo passava 
pel-j memória o tempo feliz em que 
visitava pela primeira vez o lcmioti* 
zo ; mas , toi-naudc a s i , respondeu 
com altivez : 

— Sim reconheço esles sítios 
e os acho taes como crao ha vinte-
iinnos ; o quo vejo unicamente mu­
dado ó esse homem que me acom'* 
piinha , então meu amigo , hoje trai**) 
dui* o cobarde. 

— Se o reconheces, é provnvet 
que aínila conserves na memória as 
palavras que proferiste em cimd des­
ta ponte : « Nenhum gênero de mor te­
me parece tão horrível como o de-
ser lançado neste abysmo » Ao me­
nos . eu as lenho bem presentes.-
As palavras dos meus amigos não 
me sabem facilmente da memória! 

Em quanto Clia-milly pronuncia­
va pausadamente esta sentença com 
o sorriso sardonieo de bum assas­
sino de ollicio qne se compraz em 
cravar gradualmente o punhal no 
pciio da viclima , para que ella 
l»ossa encarar em longa agonia t o ­
do o horror da morte, o'rosto de 
Estivai se h tornando pallido com* 
bum cadáver. 

— Teu pai foi executada^ como 
hum militar , mas nao^^por ta ; 
eu não pedirei fav^r^tnium emi­
grado hum traidor. Manda affa — 
lar os teus criados para qne não 
manchem com suas uiaos hum sol­
dado da republica. 

Disse, e ajudando-se com os co­
tovelos , pôz-se. da parle do fora 
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do encosto inclinou o corpo... mas 
involuntariamente recuou. Os olhos 
queriao salin -lhe das orbitras c 
hum suor fria e copioso lhe inun­
dava a fronte 

— Tens medo cidadão ? lhe per. 
gtinlou Chamilly , chegando se para 
elle , e acenando aos seus criados 
para que lhe prestassem auxilio. 
Aquelle que $.0 faz republicano , 
de<e se Io até na morte ; tem ani­
mo , pois , e , para imitar os teus 
amigos sons etiloltes séiia conveni­
ente que junlasses algum nome ro» 
mano ao que recebeste no baplis-
ino por exemplo :—Curtiu», Que 
te, parece ? nao é próprio da cir­
cunstancia presente i* 

— Ah 1 Júlio ambos somos sol» 
dados , e nem as bayonetas, nem a 
meiralha nos assustâo ; mas este 
gênero de morte me causa horror 1... 
Pela nossa antiga amizade , le ro­
go , escolhe outro mais próprio da 
niiulia profissão. 

— Lemhra-te de meu pai , e des» 
pacha-te que pôde vir alguém.... 
Não me chamavas cobarde ha tão 
pouGos instantes? 

Com os cabellos arripiados, as 
faces inflammadas e os olhos scin-
tillantes de furor , ouvio Carlos as 
ultimas palavras do seu implacável 
inimigo : e altentando novamente no 
precipício horroroso, nus pontas 
ameaçadoras dos rochedos, profun­
didade em que se despènhãvfto as 
cataraclas . com brado espantoso : 
t Viva *t republica » disse , e ar-
remessou^i^â morte. 

Júlio o^vror^Ü" a primeira que­
da sobre huma aguda Yorha , 2oo 
pés ..abaixo da ponte donde so lan­
çara , resvalar e çahir na torrente , 

ainda i5o pés inferior e desappa» 
recer finalmente na tenebrosa e 
profundíssima caverna. liem di-rho-
líco sorriso lhe assomou aos lábios, 
depois de contemplar a sua obra. 
I?»'tirou se ao navio inglf z que ..lli 
o ernduzira ; voltou outia vez á 
Vcndèe e passados piucos mezes, 
acabou aos golpes dos dragões re­
publicanos, 

Fdix Dovin. 

AS APPARENCÍA9. 

Hum dia , diz Paulo Luiz Cou-> 
rier numa das suas cartas , ia eu 
viajando pela Calábria , paiz de má 
gente pouco hospitaleiro , e que 
tem grande aversão aos Francezes 
em ger?l. Seria obra muito exten­
sa o narrar te todas as atrocidades 
que contra alguns dos nossos com­
patriotas lem commeltido, e basta di­
zer* le qne o desgraçado que che­
ga a cahir-lhe nas mãos não passa 
bem. Ia em minha companhia hum 
excellenle nu-niebo , não o digo para 
inspirar te maior interesse, t-euão 
poique é verdade. Naquellas mon­
tanhas os caminhos sáo precipícios, 
e os nossos cavallos andavão com 
Mínima difíiculdade. Meu compa­
nheiro que ia a diante , tomou hum 
atalho que lhe pareceo melhor e 
mais curto que a verdadeira vereda, 
e nos extraviou. A culpa foi mi­
nha , por haver-tne fitdo íTum ra-» 
paz de 20 annos. Em vao suspi­
ramos pelo caminho para sabir do 
bosque em quanto dmou ;« 1 íz do. 
dia : quanto mais In .cavai os a ve-» 
reda mais nos aUastavaiiio. delia* 
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Era ia ba-tante noite e bem es-
tu i quando dêmos com huma ca­
sa ítiteiiMmente, n^gra. Entram »s 
nHla ainda que com muito receio; 
p i *m q>e havi-imos de fazer ? 
Encontramo-nos com huma família 
inleiia de carveiros à m'"-a e ás 
pr neiras palavras con>id râe nos a 
©tar com elles. O meu companhei­
ro ;iâ > esperiri muito-, comprimen­
tos e passados dois minutos , ja 
estávamos comendo e bebendo com 
franqueza ao menos elle. Pela mi-
«li;» parte não pude deixar de lati 
çar hum golpe de vista sobre o lu­
gar e a gente ; nos-os hospedes pa -
reiiâo huns verdadeiros carvoeiros ; 
porem a casa ! qualquer a teria por 
h mi arsenal. Mão se viào neila tê­
nis escopetas, rla-inas pistolas, sa­
bres e facas. Tudo me desagrada­
va e vi que eu tao pouco lhes ha 
via cabido em graça. O meu com­
panheiro, pelo contrario, parecia da 
família : elle ria e conversava com el­
les e com huma imprudência que 
eu d'*via prevenir disse-lhes logo 
donde vinh unos, a onde íamos , e 
que erimiH Francízes. Cim-idera 
qu.il seria a nossa situação achan­
do -nos entre os nosso- tnortaes ini­
migos , sés e faltos de todo o au­
xilio humano. Para nada omitin­
do que tendesse á nossa perdição, 
o meu companheiro fez se homem 
rico e proinetten áquellas gentes 
pagar lhes bem a sua hospitalidade. 
Logo lhes fatiou da sua m da , sup-
plicatido lhe- com muito enoafe.ci-
nieiilo que tivessem grande cuidado 
neila c lha puzessem á cabeceira, 
d.» 'uma porque elle não .nece-isi-
tava de outro travesseiro ; de sorte 
que p« diao ler acreditado que levá­

vamos os diamantes da coiOa O 
ihezi i u t!a mala que i nua anxie» 
d* l • lhe causava consistia uas car« 
tas de sua amante. 

\cab*d* a efia deixarão nos sés; 
os nosso h > pede-d )• mir i.i embai­
xo , o nos na mesma casa nonde 
liuhauios ceado. j\'uma espécie de 
solão de sele a oito pés do. eleva-
cm eslava a cama que nos e-pe-
rava que era hi ma espécie de ni­
nho a onde tínhamos que me!-» 
ternos saltando por cima d • b .r-
ris cheios de pi-nvi-OG» oir.i todo o 
auno. O meu companheiro subia 
para a cama e logo adormeceu com 
a cabeça sobre a sua preeiosa mala. 
Eu determinei velar , e para isso 
a.-cendi o lume e sentei-me junto a 
elle. Ja era quasi passada a noite 
com bastante socego , quaud i jus 
lamente no momento em que me 
parecia que ia romper o dia , ou­
vi o nosso hospede e sua mulher 
que fallavâo e dispiiavâo pur bai­
xo de onde eu estava : c encoslan 
do o ouvido a chaminé, que com-
municava com o quarto de baixo, 
distingui perfeitamente estas p.da-
rras do marido : bom bom nt» 
roo»; havemçs de mata-los ambos} 
ao qne respondeo a mulher : sim , 
e não ouvi mais nada. 

Como poderei referir te o resto 1 
Apenas podia respirar. , todo o meu 
corpo e*tava frio como o mármore; 
se me ti veras visto não ter ias po­
dido dizer se eslava morto oy* vivo 
<̂ h ! Ceos! Ainda trcn.o^fnando 
penso nisso J, Nós a-«tapetávamos 
qtiasi inteiramente desarmados : cou-
'ra nos tnão1- doze a quinze com 
armas em abundância #»,. acerescia 
a tudo isto o "meu camarada mor-
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fo de somno e de fadiga. Eu não 
me a r> via a bania Io nem a li 
zer i uien.-r -rindo : e*-capar .-ó era 
iinpii-siiel . p >r qi/e -.inibi que J j» 
*ael,l-i nau er i min ella havia de­
baixo d< lia, tb i- cê*--di* fito ui-
vaiiiln corno lobo», lungina qual 
8 i.i o neii "stüdo. Ao cabo de. 
h'* 'Mi io de hora, que me pare 
«do hum se -<ilo ouvi que nlgoem 
íiiuirt a is .ada , o pela feuda da 
poria vi o apcino com huma Inn-, 
ler nu ri*uuia mão e huma faca gran­
de tia outra -: chegou 3\à. cima e 
s i n uiilber nmi rlie, Eu eslívn alrn-, 
da p o r i a : aluiu a* porem antes 
«de e n t r a r , pòz no chão « lanter • 
n a . que sua mulher levantou « ÍIO 
entrar com os pés dtwfdços a t t i i i -
Jber que eslava a.raz. delle occul» 
laudo rm paHc n 'lute com os de­
dos . lhe disse em *oz baixo,: cmn 
cuidado com •uidtdo. 1'cpois dislo 
salteu por r imados •bfur.s «com a fa ­
ça nos dentes o indo á cabecei­
ra da rama em qne estava encos­
tado o «teu pobre, companheiro, 
com o peito descoberto pegou na 
faca com bit ma triao e com a ou­
tra a h , meu ptitiio ! pegou 
fi'u'm pre-unlò que estava pendora-
•do no t e i l o , cortou bem pedaço , 
c ielirini-se como tinha vindo. A 
porta tornou a fuli-ir-»** a luz de-
«apparceio e cu fiquei só entre­
gue às minhas idl* v + í . 

Quando veio o dia , l ida a fa-
nriiía e^n gr-nde nlgâzíira su-
Lio a despCj^jr lios, segundo lhe> t i -
nhan os iccoUllr^aiidi) . Tro***»e**o-
tios de Comer em abundância : ser­
virão-no« huu excillente almoeO, o 
ptiuio eu to asseguro : aprese.n-. 
tíiião nos 2 exce|lerfte«i-c«ipõi's, dizen-
du-nos adoua da casa : — é preciso 

que voss.is roer* és c-nião h< m o 
levem o ou lr«>. Quando vi os e;ip*ies 
enta i cnniptelieinü o sei tid !a 
qiiellas Ir ir i . f is pnhu-ras . Ilanmos 
de roam Aos ambo* ? 

II'.\*E**I ol lIGISAL. 

Le-so cm hum periódico Francez 
«o seguinte : 

Ha poucos dias , andava pas-cao-
do iii. Jardim de Luven.bingo iirn 
homem de .«-sent-a annos, p uco 
mai- nu «içnos rujo cvtei lor era 
verd deiramente singular. l i a r i a 
huma casaca ve-rle clai't , de biiio 
a m i g o , bolas de bico calções r eol -
lete miHio exqui-ilos; e tudo de h'*a 
qualidade e mm asseado; porem já 
baslanteuieut-e usado.— A ' pHiiiotra 
vista foi tomado por h.nn luucu ; 
mas conheceu se depois a sua his­
toria.— fim 1803 em humestou-v-j-
d o , accrrimd freque ilfldor das ca­
sas de j ugo ; ganiu u cem mil fran­
cos á roleta, e fez firmo tem ao de 
nunca mais tornar a j i g a r ; porém 
como conhecia a sua extrema fra­
queza quiz ao meuos preservnr-se 
do peiigo de perder todo o seu di­
nheiro ; por conseguinte p -gnu 40 
annos de alimentos a., dono ia I l o - -
pd- r i . i aonde eslava h.bit-iudo e 
c-.inp*ou, na mesma proporção, rou­
pa b ranca , fa'o , mo v i s e até vi­
nho de ch-imp,igue do que muito' 
gostava. 

Tendo arranjado t u d o , voltou 
à casa de jogo-*! e o resultado foi 
perder em três drr.s luflo quanto ha ­
via garliíadoV^itfxceTç.m da ~qnan»~ 
lia qre ' t i i iha ; euipregado nas suas 
cojnp as. 

Tinira pois a sua subsistência se -
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guia alé i845. quo era até quan­
do 00 ilava viver . porém concluído 
aquelle anno, ficarão fi listradas as 
sttn-i esperanças.. 

Accrescenta o mesmo periódico 
que este desgraçado se -acha hoje 
morrendo á fome, não obstante ha­
ver disposto lão jodiciosamenle as 
suas causas. 

ii.iicnimnotjpi. • -

ORIÜEM DA PALAVRA INIMNTEHIA. 

Hum rei de Hespanha tenda sido 
completa íicnte derrotado pelos Mou­
ros , sua filha, a infanta que não 
poude organisar com a necessária ce­
leridade bun exercito poz-se á 
írenta de huma força de homens 
ile pé, os quaes mio gozando en» 
tio d'impo'.'laucia alguma lambem. 
mio se acharão classificados por de-
iioijji'iição particular. Comtudo 
cheios de enlhtisiasmo pelo exem­
plo di joven princesa vencerão, 
e- vingarão o rei da sua derrota. 
A Hespanha agradecida , desejando 
perpetiar o valor da infanta, e dos 
hoj.enà armadas , que a seguirão 
deo aos combatentes de pé o nome 
du--. lafauteria—, liste titulo foi se 
propagando pouco a pouco por to­
dos us respectivos corpos militares. 

O SONHO DECIFRADO. 

Hum príncipe Alemão vio em so­
nho ires ratos ; hum gordo , outro 
magro e o terceiro cego. Espan­
tada dMiuui tal sonho e querendo 
ve lo de ei IV a do, mandou chamar 
huma Bohemia ( i ) de fama, quo 

( 1 ) Neste seulid», cigaoüque diz 
a. bux-aà-dicàa» 

lln disse : O rato gorda é o vosso 
primeiro ministro ; o ma^ro o po­
vo j 0 0 cego, Vossa Altcza. 

O .) DOADOR 

Hu n jogador tendo perdido mais 
de 20 paradas suecessivãmente , ex­
clamava : Ah ! ingrata fortuna ! tu 
fizes-me perder , mas eu te desa-
li 1 de me lazeres pagar 1 

RECEITAS ÚTEIS. 

Magnífica tinta d*escrcver, 

Com ma arábia ptilverisaJa. 1 onça. 
Guina . . . dita 1 dita. 
Sulfato do ferro ou capa-

rnsa , dila . . 1 dita. 
Deita-se ludo cm meia canada 

iViigua , misture.se lhe n.eia ença 
de assucar bruto o mexe-se com 
hum pãozinho , de dous ou de três 
em Ires dias. No fim de 15 dias 
pode se fazer uso d'ella. 

PARA «.IMPAR OS. ESPELHOS. 

Reduza-se a pó muito fino bun. 
pedarinbo d'ímil ; molhe-se depois 
hora panninho, e ápplique se sobre 
o mesmo pó ; passe-se sobre o es­
pelho, esfVegaodò-o e limpe-se a 
final com hum panno secco,—Tam* 
bem se empresa com vantagem a 
aguardente, ou cinza bem peneira­
da , de que se podo usar jJÊr ma­
neira acima dita —•yj^y^piT nao é 
bom para este effeito , por que tti 
ra o lustro ao vidro.. 
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IfDUSQÜ UJlPtASQüiIEUiaâi. 
ADEOS 

A Tlicrezinha, 

CANTIGA, 

Anzente de li 
Que farei ? hirt-i morrer 

(fionzaça.) 

Adeos % adeos , Therezlnha , 
( Que dura separação 1 ) 
Antes que eu vá Iá-iázinha, 
Resfilui-me o coração. 

Ou já que o tens captivado,. 
Arrancando-o ao peito meu , 
Fique em teu sôio guardado , 
1£ toma o resto que é teu. 

Ouve, ó querida, 
Os volos meus , 
Minha alma e vida 
Adeos, adeos. 

Por esses encantadores 
Momentos , quo me oulborgaste , 
Pela linguagem das flores, 
Qae tu mesma me ensinasle; 

Ah ! por essa alegoria 
Na mu dez tão eloqüente í 
Que diz o que não diria 
Mesquinha a língua da gente. 

Ouve , ó querida , 
Os votos meus', 
Minha alma e vida 
Adeos , adeos. 

Por tua angélica frente 
De quworze primaveras , 
Onde nw^-piilA innocento 
Ficou perdido deveras: 

Por teus cabellos de seda* 
Com que brinca a viraçao, 
Branda , amoroza , e leda 
bm doce uamoraçia. 

Ouve, ó querida', 
Os votos meus, 
Minha alma e vida 
Adeos, adeos. 

Por esse talhe invejado. 
Na estreita cintura prezo ; 
Por teu colo torneado 
Pelo qua I tudo desprezo: 

Pelos teus modos fagueiros 
Por teus —quindins — naturaes, (1) 
E—me deixes — feiticeiros [%\ 
Que me arrancão ternos ais , 

Ouve, ó.querida , 
Os votos meus, 
Minha alma e vida 
Adeos , adeos. 

De teo magnetismo ó balia * 
Como heide me deflender ? 
Se até a ave singela 
Não escapa a seu poder ! 

Pela sm preza agradável 
Q.*entâo veio arfarte o seio. * 
Pelo carmim tão amável 
Q' então ás faces le veio 

Ouve , ó querida, 
Os votos meus , 
Minha alma e vida 
Adeos. adeos. 

(\) — Quindins — vocábulo [^Brasileiro . 
quasi synoniuio de requebro. Consiste 
em movimentos graciozos do corpo c se 
estende até á inflexão da voz , ora doce, 
outras vez.es austera , mais terna , mais 
qucixoia etc. etc, 

(») —Meileiios.— Enj Minas nm—me-
deixa—pronunciado pelas bellas ern certa*» 
oceasiões, e de certo moilo eqüivale a 
hum tarito oonscnlimenlo- O sr. Cons-
tancio [a meu v* r «em fundamento] cen­
sura-nos esta locução nas seguintes pala­
vras — invertem o lugar dos pronomes 
dúendo—m» deixa— em lugar de deUe-me. 
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Pelas franjas tão compridas 
D'es«-as palpebras pezadas , 
Oue aitmio assim cahidas 
Tuas faces naearadas : 

Por essas jab< licabas 
£ De teus olhos as pupilas] 
JSe de os abrir nao a ali..-
Oh! que fogo então sciutilas4 

Ouve ó queiida. 
Os votos meus , 
h inba alma e vida 
Adeis adeos. 

Mas tu chiras ? ! que doçura 
Tem essas bgrimas ternas! 
Como abrandão a amargura 
De minhas dores internas ! 

Por essas per'las d'amor 
•Que filtrão a teo pezar , 
E que o tímido pudor 
Debalde quer accultar.... 

Basla , ó querida 
Os olhos teus , 
Já me d'io vida , 
Adeos, adeos, 

Adeos , adeos, Therezinha 
Ptmça em mim na soliibo , 
Nfio altere a aiizeucia minha 
A' nossa mutua affeição. 

Sinto acerba dór pungente 
Meu coração retalhar 
É forçôzo que me ausente 
Elle íioa em meu lugar. 

Bista , ó querida , 
Os olhos teus , 
Jà me dao vida , 
Adeos, adeos. 

[ Salom&J 

SONETO, ( i ) 

Mimoso píntasilgo flor vivente ! 
Sonoro ribeirinho , alma do prado ! 
Mão cantes lisongêa hum desgraçado* 
Nao corras, acomn nha hum descontente. 

8' abi nesse raminho alegremente 
Cantando, zombas de meu triste fado , 
Se aqui por entre seixos debruçado 
Murmuras , rindo de quem chora auzente , 

Ah ! tem lastima de mim e em breve espaço 
Vôa corre a -aber do bem que adoro, 
Sem que os louges te sirvão d'embaraço. 

Pa a o qne . doce O-pheo, christal sonoro , 
Vôa tu com as penas que aqui passo, 
Cone tu com as lagrimas, que aqui choro. 

r i) i*esd*í 1-827 lenho de cór esle Soneto . escripto pelo punho do lllm. Sr. Te­
nente Coronel Gomes l<*.eire <J'Andra-Je, quando ajudante ifordens d» governo daí 
armas d'e-=t. t̂ rovin îa e deixado sobre huma me.-a. em que eu cuerevia , na qualidade 
de inappista, lauta impressão faz, nas memórias, ainda as ineaos felizes, huma bua porziaí 

— O de P, L.~ 
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<Bi>mmi0í.:](!.üD(D 
SÊk 

litm. <****/• Redaclor do Recreador Mineiro 
Como patriota , e como assáirnante 

deste periódico , tenho de a^railocpr-ltie 
o trabalho que toma por desempenhar 
sua incumbência ; sendo -certo que «/ou­
sas úteis tem apparecido,- « , entre as 
.agradáveis, algumas. 

Li o n . ° 8 de 15 do .corrente ; de­
cifrei as charadas ; e não tne foi pre 
«cizo advinhar a letra — M — de que. 
faz menção o soneto; por que é de ha 
muito sabido. A charada que «omeça *-* 
Nas notas de niuzica— e que quiz dizer 
-sobejo ; hade ter paciência , e dizer sol-
iiejo ; por que ainda que os modernos 
mudarão ut para dó , ainda não muda­
rão o sol, para fé• mas o A. terá 
procuração de .Joaquim Rossini «te A-
«obertado com o alegórico, que tomei, 
ir me-liei communieando com v. s. e , 
transmiltiiido minhas ideás; mas sempre \ 
persiiridido , que cada liuma d'ellas re­
produz duas -sandices em litteratura, o 

•.ípie V 8. não estranhará , nor que eu 
lhe assevero, que o nome que tomei, 
é a valer , e não a brincar. Pores 
ta vez lhe digo que são minhas as 
charadas, advinlias, versos elo» que 
Hão levarem declaração do autor. 

CHARADA. 
Eu nasci onde o sol nasce ; 
Vegetv ora em «lnna estranho • V . } -
Pequena frueta de hum tronco, "> 
(Que outra não tem seu tamanho J 

Se iVi-urrn a par da lei 
Faço n ^ ^ r i c o , e muitos pobres: 
•Quando soTT^ÍSt, á todos 
•Sirvo de ouro , ou prata , ou cobres 

A Ir inflação. 

Ente alado me creou 
Co 11 sei saitiMie me nutri; 
'füuisplaular-uie onde nasci 

1 Não pode quem me rouuou : 
í Para ser útil qual sou 

Kf.ffro de hum ferro ímpio corte; 
Trilho triste o nimn e a s.jr.e , 
E que me enluto é patente 
Quando -contra algum vnente 
He -dá sentença de morte. 

MÁXIMAS MOR \ E S . 

A gloria do homem é «.em-oe reln'iva 
ao meio, -de que ebe se .serve pi.ra 
adquiri -Ia 

O amor 'iroprin é o níveo orador, 
que -em tudo o -tempo -persuade 

A auseneia diminue as na.vÕ"-; pe-
qtienas . e -aiigmpnta as «rraivli- : emu» 
o vento apaga -as bogias , e a:éa as to-
gueiras. 

( Do duque de Roclffoucntild ) 

Muito elfectivo leitor e assinante 

O Paleta das luminárias. 

Abril 2o. 

Summamente nos líson-jea haver rece» 
bido do nosso a^si^naiite , |iosto que em 
anônima caria, as expressões d-* urha*. 
nidade, -e gentileza, eoiii que se tii»-i)a 
agraciar nos. -O—Recreador Minei» r 
reoonbece-se tributário de nuas iinniena*» 
gens para com os votos de seus a-si-
gnantes , que se «ansagrão a ennol-recer 
esta litloraria empresa 

A respeito do n 8 do periódico 
que redigimos, participa-se-nos no au-
tograplio aiioiiiino que nao tora prrc-iso 
a seu autor adivinhar a letra M un-ol-
vida no soneto enigmatco il.i sup:ail>t» 
11* por ser delia muito subido t ,,m 
tudo, ainda que elle fora huma nova 
apparição da mais ditiioil ambigüidade na 
arte divinatória, nós temos o prazer de 
nos sentirmos corueiR-idos d.*« dote de 
peretraçiio do nosso a-si^iianle, que u-
pesar da nuvem eni que se o. culta 
não apresentará ais ut. os do p.loti. A, 
iliamas libaca por baieutu ; e ponto que 
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a respeito Je alguns seja conhecida a» 
quelia. produção , que ni-So existiriada l 
nossa p;uic em deixa-la para com ou­
tros desconhecida ? Assas conhecidas são 
as mavimas m<-raes de Icuclielbueauid, 
se pião mais velhas, pelo menos de buma 
an-iguidade igual <í do enigma referido: 
enu Manto o nosso assignante tem a com­
placência de no-Ias remeUer afim de que 
oteiwai lugar cm n-assa» foilia 

Sobre a i-harada do citado n*,que 
coine.-a — Xas notus de tumica oceu-
po lugar—. e que se dicifra-—. Sobe 
jo — aconselha o nosso assigaanle a seu. 
autor que lenha paciência, mas que lia 
de ler sullipjo — ; por que ainda que os 
•rodemos mudarão — irí, — para — d o 
— . üiiula não mudarão — sol — para 
— so — .- mas que para. isso teria o.mes­
mo autor procuração de Rossrni 

Nós icspuiideiiios , que não se ha­
vendo niiidiÉii-ivJ'1 nota. alguma de musi­
ca , ociosa se torna a proquraçãoi de 
Russiui Xa charada não se diz, nem 
se quer dizer — sou nota de musica ; 
ruis que somente na*», notas oecupo lu-
ga--' — ; e neste easo é- bastante a pro-
çuYttcão da reflexão para se advertir que 
era mui in./.ff.r-nie ao autor procurara 

1. *** de sobejo —»em qualquer vocábulo 
qjae ella oecupasse lugar, fosse qual fos­
se a syllaba. de que fizesse parte o* 
totalidade* 

O soneto enigmático , de que temos 
fatiado, sendo tão conhecido do nosso 
assignante , oomo não dirigio elle oa-
nathema de snas criticas , por exemplo, 
ao seguinte- verso, que alias- justifica os 
nossos princípios : 

„ No, mesmo tempo estou sem ser pas­
sado ? „ 

Não quiz o, seu autor dizer que a 
letra M era tempo ; nem o autor da 
charada que a syllaba — so —- era hu,*». 
ma nota: e por. conseguinte sem a 
procuraçio do insigne Còxypheo da nie> 
lodia y. concluiremos, que assim como o 
M está ua, palavra tempo ,_ sem ser-
tciupo;.; assim também a syllaba — so — 
oecupa o vocábulo da nota sol, seuit 
ser nota. 

Reiteramos ao nosso assignante os. 
protestos da nossa deferencia. Os RR. 

N. B. Julgamos conveniente decla­
rar que não podemos dispensar tam­
po para. responder a cartas anônimas*. 

A charada do n antecedente é—remido —--

AOS SRS. PAROCHOS- DA PROVÍNCIA. 

— O trabalho que demanda o riscarem.se com perfeição os mappas dos nasci-* 
mentos casamentos e óbitos, que os srs. parochos deve.m remetter semestralmt/n» 
te á secretaria do governo, em- virtude do que recommetida a lei provincial n 46-: 
e ou'ra> (II-,|KJSÍÇ5:S po,teiiores , tem-- feito cojri» qua muitos dos mesmos srs. ^que 
se não dão ao iiiooinmodo.de faze-los-, ou encarreguem desta com missão pessoas 
«pie a. tiâd desempenhâo satisfactoriameute, motivo por que muitas vezes são re-
cai.ibiados fiw aquella repartição, deixando assim de, lhes ser- abonada a giatifi». 
cacã.i respectiva ; ou nunca apresentem semelhantes mappas com prejuiso dos «eus 
interesses e detrimento do- serviço» publico 

hl-iies inconveniente*', porem-, acaba* de ser. completamente remoj&á; e nes» 
te typ.agr.ifra terã» c-s srs vigários pela díninut.i quantia, de +teMoma\%' cada hum. 
dus três mencionados mappas , impressos em grande formato ,. e feitos com. escru. 
pulos-a exacaidão em faoe dos modelos annexo* ao regulamento n. 8 „ de manei." 
ra que apenas lhes resta- encherem as competentes câsa3- eo-ni os algarismos devi­
das, e autenticarem-nos eom a sua a-,sigr.ittura 

Os iiue desejarem que os referidos mappas lhes. sejão enviados pelo correio 
e fará importar- todo* 3 na quantia de mil reis. queirão dtrigir.-se por carta! o que 
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